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1ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 16 de fevereiro de 2005
Presidência: Deputado SÉRGIO OLIVEIRA
Secretaria: Deputado NOGUEIRA LIMA

PRESENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, Pe. VALMIR
FIGUEREDO do PT; EDVALDO MAGALHÃES, ELSON
SANTIAGO, MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA do BPM;
DELORGEM CAMPOS, FRANCISCO VIGA do BSC; CHAGAS
ROMÃO do PMDB; DINHA CARVALHO do PL; ROBERTO
FILHO do PTB; JOSÉ VIEIRA do PFL; NOGUEIRA LIMA do
PSC; TARCÍSIO MEDEIROS do PPS.

AUSENTE: NALUH GOUVEIA, RONALD POLANCO,
TAUMATURGO LIMA do PT; JOSÉ LUIS do BSC; ANTONIA
SALES do PMDB; LUIZ GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB;
HÉLIO LOPES do PL; LUIZ CALIXTO do PDT; JOSÉ BESTENE
do PP.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado
da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

OF. GD. N. 009/2005, do Desembargador, Francisco
Praça, agradecendo o convite para assistir à Sessão de abertura dos
Trabalhos Legislativos do ano de 2005;

GABJU-OF N. 64/2005, da Juíza de Direito Substituta,
Lílian Deise Braga Paiva, reiterando o teor do GABJU/OF N. 774,
de 21.10.2004, onde solicitou informação acerca da remuneração
percebida pelo requerido;

ESCVSA.OF.N. 066/2005, da Escrivã em Exercício,
Antonia Valentin da Silva, solicitando remeter a esta Comarca, cd-
rom contendo a legislação atual do nosso Estado;

Ofício/Gab/N. 200/2005, informando que o Conselho
Popular de Saúde (COPS), não dispõe de uma gerência própria,
tratando-se de uma instância de controle social cuja participação
dar-se por eleição de segmentos sociais, profissionais e indicados
da gestão e a atuação é de natureza honorífica, sem remuneração,
sendo que temos uma gerência executiva dos COPS com as
atribuições de implantar e supervisionar as atividades dos COSPS
locais, cujo o gerente é o Senhor Charles Vieira da Silva a quem
outras informações podem ser solicitadas.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do
Governo – EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, para
que possamos, já que estamos no nosso primeiro dia de trabalho
pós-recesso, agilizar o processo de constituição das Comissões, que
é um processo demorado, pediria que V. Exa. suspendesse a Sessão
por tempo indeterminado.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Conforme
Questão de Ordem levantado pelo Deputado Edvaldo Magalhães e
em comum acordo com a bancada de Oposição nesta Casa,
suspendemos a presente Sessão, para que possamos formar as
Comissões Permanentes. (PAUSA)

Reaberta a Sessão e dado o adiantado da hora,
consideramos prejudicados o Pequeno e o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

2ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 17 de fevereiro de 2005
Presidência: Deputado HELDER PAIVA
Secretaria: Deputado FRANCISCO VIGA

PRESENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, NALUH
GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO, TAUMATURGO LIMA
do PT; EDVALDO MAGALHÃES, SÉRGIO OLIVEIRA do BPM;
DELORGEM CAMPOS, FRANCISCO VIGA do BSC; CHAGAS
ROMÃO do PMDB; LUIZ GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB;
DINHA CARVALHO, HÉLIO LOPES do PL; NOGUEIRA LIMA
do PSC.

AUSENTE:  RONALD POLANCO do PT; ELSON
SANTIAGO, MOISÉS DINIZ do BPM; JOSÉ LUIS do BSC;
ANTONIA SALES do PMDB; LUIZ CALIXTO do PDT;
ROBERTO FILHO do PTB; JOSÉ VIEIRA do PFL; JOSÉ
BESTENE do PP; TARCÍSIO MEDEIROS do PPS.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Sob a proteção
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Ofício n. 20/PGE/ADJ, do Procurador-Geral Adjunto do
Estado, em exercício, Roberto Ferreira da Silva, em resposta ao Ofício
n. 22/GABP, de 2 de fevereiro de 2005;

Ofício n. 2/GBDMD, da Chefe de Gabinete do Deputado
Moisés Diniz, Leila Guiomar Marques, comunicando que o referido
Deputado encontra-se no Município de Tarauacá, ficando
impossibilitado de estar presente nesta Sessão;

OF/CIRC/GEA/N. 1/2005, da Gerente de Educação
Ambiental do IMAC, Maria de Fátima Ferreira da Silva, solicitando
a confirmação, formalmente, dos nomes dos membros representantes
desta instituição na Comissão Estadual de Educação Ambiental do
Estado do Acre – COMEEA, bem como endereço, fone, fax da
instituição e o e-mail dos mesmos; enviando, também, a lista das
instituições participantes da COMEEA com seus atuais
representantes;

Ofício n. 121/GAB, da Secretária de Estado do Servidor
e do Patrimônio Público, Flora Valladares Coelho, informando que
o Governo do Estado e a referida Secretaria, realizarão no próximo
dia 7 de março, a partir das 8:30h, no Teatro Plácido de Castro,
Seminário “O Impacto da Reforma da Previdência na Vida dos
Servidores Públicos”,  convidando, portanto, os Membros e
Servidores deste Poder a participarem do evento;

Of. Circ/Cer 1/2005, do Presidente do Cerimonial da
Assembléia Legislativa da Bahia, Deputado Clóvis Ferraz,
informando que em Sessão Solene realizada no dia 1 de fevereiro de
2005, foi eleita e empossada a nova Mesa Diretora daquela Casa
Legislativa, para o biênio 2005/2006, ficando assim constituída:
Presidente: Deputado Clóvis Ferraz – PFL; 1º Vice-Presidente:
Deputado Ângelo Coronel – PL; 2º Vice-Presidente: Deputado

Expediente

Pequeno Expediente

Ordem do Dia

Explicação Pessoal

Expediente
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Waldenor Pereira – PT; 3º Vice-Presidente: Deputada Eliana
Boaventura – PP; 1º Secretário: Deputado Vespasiano Santos – PFL;
2º Secretário: Deputado Eliel Santana – PSC; 3º Secretário: Deputado
Edson Pimenta – PC do B; 4º Secretário: Deputado Humberto Cedraz
– PT do B; enviando, também, relação dos Parlamentares de seu
Estado;

Ofício n. 1/GBDMD, da Chefe de Gabinete do Deputado
Moisés Diniz, Leila Guiomar Marques, comunicando que o referido
Deputado viajará ao Município de Tarauacá no dia 16/2/2005, ficando
impossibilitado de participar da Sessão neste dia.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, primeiro gostaria de dizer que ainda
hoje devo entregar à Mesa Diretora um comunicado explicando os
motivos do meu não-comparecimento à Sessão Solene de abertura
dos trabalhos desta Casa.

Ontem também esteve ausente desta Casa, porque eu
estava na greve da minha categoria. Infelizmente, não deu para
conciliar os horários. Fui para a Assembléia Geral da Educação por
achar naquele momento que era uma prioridade.

Quero deixar claro que o Governo vem passando por cima
de tudo e de todos. Quando destinou onze milhões para a mídia e
isso foi aprovado aqui. O Governo usa a mídia com muita categoria
para bater nos outros e divulgar contra-informação.

Gostaria de mostrar aos nobres Deputados o porquê dos
trabalhadores em Educação estarem em greve. Se fosse uma  proposta
maravilhosa é lógico que nós aceitaríamos, mas isso está longe de
ser a verdade.

O Governo está divulgando através de sua emissora de
televisão e de jornais oficiais que os profissionais da Educação que
estão em greve são quatro gatos pingados, no entanto são mais de
duas mil pessoas. Fizemos uma Assembléia Geral no Teatrão e outra
no CEBRB, onde os profissionais da área compareceram em massa,
e ratificamos a greve. Dos cinco pontos questionados pela categoria,
o Governo atendeu dois, agora faltam só três pontos. Ontem a
categoria votou a favor da continuidade da greve. Fomos mais além,
demos a primeira demonstração de massa da grande insatisfação com
relação a esse Governo. Uma grande carreata foi organizada e foi
linda. Inclusive, algumas brincadeiras foram feitas a esse respeito.
Disseram que os funcionários da Educação estão ganhando muito
bem para possuírem carro, mas os carros são os mesmos que fizeram
as campanhas do Prefeito Angelim e do Governador Jorge Viana. A
greve é uma demonstração de insatisfação com relação ao tratamento
que a Educação vem recebendo, já que não tem recebido do Governo,
o mesmo tratamento que os outros servidores do Estado.

Além da carreata, Senhor Presidente, nós iremos aos
bairros fazer comícios e mostrar para a população o tratamento que
o Governador tem dado à Educação, já que nós não temos o espaço
que as emissoras de televisão e os jornais oficiais do Governo estão
tendo. Não quero dizer aqui que nós não tivemos  grandes avanços
na administração do Governo da Floresta, pois foram construídas
muitas escolas, inclusive ganhamos um pouco melhor, mas o
problema é que precisamos avançar mais.

A professora Edinir, lá da Escola Serafim Salgado, disse-
me algo que eu achei belíssimo: “Nós, professores e os trabalhadores
em Educação, sempre atuamos como psicólogos do Governador Jorge
Viana. No 1º ano não dava para fazer nada pela Educação, porque
estavam arrumando a casa e nós compreendemos. No 2º ano, queriam
matá-lo e a outras pessoas também, e nós compreendemos mais uma
vez. No 3º ano foram outras desculpas, assim como no 4° e 5º ano.
No 6º ano, nós resolvemos dar um basta!” E aí por mais que queiram
afirmar, inclusive, Deputados, que “são quatro gatos pingados” que
estão na coordenação das Assembléias, não é verdade. Quero que
vocês tenham coragem e se dirijam até lá para ver os quatro gatos
pingados, porque alguns aqui, juntamente com o Governo imaginam

que estão manipulando as Assembléias dos Trabalhadores em
Educação. Gostaria de ver as pessoas prepotentes deste Governo, a
prepotência é a marca deste Governo, inclusive não só do Estadual,
mas também do Governo em nível nacional, este sofreu uma grande
derrota por causa da sua prepotência, a qual é a mesma que comanda
esta administração, onde quem coloca alguma coisa contra os
pensamentos únicos “Stalinistas” é colocado para fora como se tivesse
uma doença contagiosa.

Só quero dizer que ainda me resta um ano e pouco aqui
dentro e continuarei essa trajetória com a mesma posição de que o
que é certo, merece exaltação, agora o que é errado deve ser mostrado,
também. Ninguém é dono do meu mandato, que foi conseguido
através das lutas que travei durante toda a minha vida. Não é do
governador Jorge Viana, não é como ele diz, que é dono de vários
mandatos que existem nesta Casa. O mandato é meu, conquistado
no meio da rua, pela credibilidade que o povo me deu. Senhores,
compareçam nas Assembléias dos Trabalhadores, quero vê-los lá,
para que depois não venham à tribuna ou aos jornais oficiais do
Governo dizerem que são “quatro gatos pingados” que estão
manipulando as Assembléias dos Trabalhadores em Educação. Se
quiserem que eu explique, porque os trabalhadores em Educação
então contra o Governo, não se preocupem, eu tenho a maior
paciência para explicá-los. Eu expliquei um pouquinho para o
Deputado Juarez, o qual percebeu o quanto o Governo estava errado.

Eu como alfabetizadora sei que antes da letra “A” não
existe outra letra, mas a prepotência deste governo é tão grande que
ele criou uma letra antes da letra “A”. Será um problema para o
educador explicar isso nas escolas. Então, repito, este mandato é
meu e não do Jorge Viana. Ele manda em vários mandatos que nós
temos em nosso Estado e ainda diz o que deve fazer, mas quem vai
determinar o meu mandato é a minha consciência.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, companheiros na galeria,
companheiros da Imprensa, é prazeroso quando vemos a combativa
Deputada Naluh Gouveia defendendo suas posições aqui nesta Casa.
Nós sempre procuramos colocar aqui, que o Deputado deve ter suas
opiniões independente de partido. Então, na minha opinião, nós como
Deputado temos que ter essa consciência.

Sobre a greve da Educação, quero dizer à Deputada Naluh
Gouveia que pode contar com o nosso total apoio nessa luta e
participaremos e cooperaremos, na medida que o nosso mandato nos
permite. Vem vindo também, a greve dos policiais civis, os quais já
nos procuraram. Se for necessário, nós vamos estar juntos também.
Inclusive, os servidores da Secretaria de Saúde também farão uma
paralisação. Os governos anteriores eram muito criticados, porque
só davam aumento quando se fazia greve. Muitas vezes, quando eu
ficava de serviço na praça ou na frente do Palácio, eu ouvi o
Governador Jorge Viana dizer em campanha que, na sua
administração não haveria greve, porque ele anteciparia as
necessidades e os anseios dos funcionários públicos, mas nesses seis
anos de mandato, eu não vi o Governo do Estado dar um aumento
sem que haja necessidade de uma greve. Não é Deputado Edvaldo
Magalhães? Se eu estiver errado o Senhor pode me corrigir. O
Governo poderia sentar com os representantes das categorias da
Polícia Militar, da Polícia Civil, da Secretaria de Saúde, e da
Secretaria Estadual de Educação e dizer: vocês querem isso aqui,
então vamos negociar. Em momento algum, eu ouvi isso do nosso
Governador. o que há é muita prepotência e autoritarismo por parte
do Governo do Estado. Inclusive, Senhores Deputados, temos que
deixar isso registrado nos Anais desta Casa.

Senhor Presidente, Deputado Helder Paiva, pretendo
mostrar com isso que vou falar, o poder de autoritarismo que tem
esse Governo. No carnaval, nós estávamos brincando, e por ser uma
festa que em toda minha vida, eu sempre brinquei muito, nós
montamos um carrinho de som para acompanhar dois blocos de

Pequeno Expediente
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carnaval para brincarem lá na Gameleira, pois no momento em que
chegamos não havia som nenhum do Governo ou da Prefeitura. E
começamos a brincar até o horário que era permitido. No domingo,
nós fizemos a mesma coisa, mas na segunda-feira qual foi a nossa
surpresa: antes das 21 horas, um policial chegou juntamente com
seis seguranças e mandou retirar o carrinho. O rapaz que estava no
carro de som perguntou para o policial quem foi que mandou retirar
o nosso carro. Então responderam que foi o Governador Jorge Viana,
só que nesse momento eu não estava presente, por isso eu não posso
afirmar isso. Tudo bem, nós fomos embora sem nenhum problema.
Na terça-feira de carnaval, nós botamos o nosso bloquinho na rua
novamente, e voltamos lá para o nosso cantinho. Às 19:30 minutos
o palco caiu, e lá pelas 20:30 minutos chegaram os seguranças
mandando que desligássemos o carro de som. Então, eu perguntei-
lhes qual era o problema. Eles responderam que o Governador tinha
mandado, mas eu tinha ouvido pela televisão que o carnaval
terminaria às 11 horas, por ser a última noite. E eu estava ajudando
as pessoas que continuavam no local tentando vender seus produtos.
E eles continuaram insistindo para que nós saíssemos. Eu falei que
não ia retirar o carro de som. Então eles foram embora e depois
chegou a Polícia Militar com a Ciatran dizendo que iriam prender o
carro de som. Coloquei que só admitiria essa ordem se fosse por
escrito. Então sabe o que o Governo fez: mandou retirar toda a
segurança do local. Quando foi mais tarde chegou um batalhão da
Polícia Militar para retirar o carrinho. Nesse momento estavam
comigo um Deputado Federal e três Vereadores. E eu perguntei-lhes
nós vamos deixar?

Eu volto para concluir meu pronunciamento, Senhores.
Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Deputada Naluh, Imprensa, demais
presentes, conforme falei aqui no meu pronunciamento, na abertura
dos trabalhos, estou vindo à tribuna para encaminhar à Mesa Diretora,
uma Moção de protesto pelo assassinato da Irmã Dorothy, ocorrida
no Estado do Pará, no Município de Anapum, uma região que eu
estive lá na qualidade de Presidente do Conselho Nacional dos
Seringueiros, para ajudar no levantamento sócio-econômico e criação
daquele Projeto, o qual a irmã estava visitando no dia em que foi
assassinada. Gostaria de ler rapidamente a Moção que irei apresentar:

MOÇÃO

JUSTIFICATIVA

Nós acreanos sabemos como poucos o que é perder os
nossos heróis, estamos no ano de 2005, completando 17 anos sem
Chico Mendes. Muitos companheiros tombaram na luta pelos mais
humildes, pelas populações tradicionais e no mesmo patamar dos
grandes Mártires, foi uma lutadora incansável, que dedicou sua vida
e esforço em prol dos mais oprimidos, se cometeu algum pecado,
foi o de tentar ajudar a quem tinha pouca ou nenhuma esperança,
lutou contra forças poderosas, madeireiros, grileiros e tantos quantos
tentassem subjugar os mais humildes, e foi por causa de sua luta por
justiça que de forma brutal, violenta e covarde à tiraram de nosso
convívio.

Estamos no século XXI e o Brasil não pode ser mais
considerado terra de bandidos e pistoleiros, não pode ser visto como
terra sem lei. Neste sentido, protestamos veementemente os atos
acorridos no Estado do Pará, o assassinato da Irmã Dorothy e a
violência no campo.

Sala da Sessões “MILTON DE MATOS ROCHA”

17 de fevereiro de 2005

JUAREZ LEITÃO
Deputado Estadual/PT - AC

Dando continuidade, eu fiz uma carta que depois vou
pedir para os nobres colegas Parlamentares lerem e se tiverem de
acordo, assinem. Carta que eu estou chamando de Carta dos
Parlamentares do Acre ao Presidente Lula sobre o assassinato da
Irmã Dorothy. O que eu queria dizer aqui, inclusive, comentava ainda
há pouco com a Deputada Naluh Gouveia, que assassinar uma pessoa
que tem vigor físico, que está na luta, já não é correto, agora assassinar
uma freira, uma missionária de 74 anos é uma brutalidade. Senhor
Presidente, gostaria de pedir sua permissão e ler a carta que eu estou
fazendo, depois passarei aos Deputados que concordarem em assiná-
la:

Carta dos Parlamentares do Acre ao Presidente Lula sobre o
caso Dorothy Stang

Ao Excelentíssimo Senhor
Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente do Brasil

Brasília, 17 de fevereiro de 2005

Senhor Presidente,

O assassinato da irmã Dorothy Stang é o mais
recente entre os cerca de 125 que vitimaram lideranças e apoiadores
dos movimentos sociais rurais durante o Governo de V. Exa., sendo
que aproximadamente 40% desse total ocorreram somente no Estado
do Pará.

São números recordes, que indicam o
agravamento da violência e da impunidade, associada à grilagem de
terras e ao desmatamento ilegal, e que revelam a ausência do Estado
de Direito em várias regiões do Brasil e, em especial, no Pará.

O Governo Federal precisa assumir a
responsabilidade direta pela apuração e punição dos culpados.
Precisa, ainda, assumir o poder e estabelecer a lei numa região que
está sob o domínio do crime organizado.

Todavia, não basta a apuração deste crime
escabroso. Os programas do governo de V. Exa. para a Amazônia
precisam sair do papel: Plano de Prevenção e Combate ao
Desmatamento, Plano BR 163 Sustentável, Plano Amazônia
Sustentável; bem como a implantação do Projeto de
Desenvolvimento Sustentável Esperança, das Reservas Extrativistas
Verde Para Sempre e Riozinho do Anfrísio, a criação das Reservas
Extrativistas Xingu e Iriri e das demais unidades de conservação na
Amazônia, em especial na região da Terra do Meio, entre outras
medidas.

A manutenção e a exemplar aplicação da
Portaria MDA/INCRA/10/04, sem flexibilizações setoriais que a
fragilizem, deve ser prioridade do Governo.

Solicitamos também que todos os integrantes
de seu Governo esclareçam pública e explicitamente que não serão
tolerados fatos consumados na ocupação do território e no
estabelecimento de atividades ilegais, expectativas que constituem
o principal estímulo à violência e à expulsão de moradores na região.

Se o Governo de V. Exa. não for capaz de
estabelecer sua autoridade na região agora, sem mais tardar,
antecipando-se a novos assassinatos, correrá o risco de passar para a
história como o campeão da violência rural, da grilagem de terras
públicas e do desmatamento ilegal. Certo de vossa atenção e
empenho, subscrevemo-nos:

Deputados: JUAREZ LEITÃO
NALUH GOUVEIA
PE. VALMIR FIGUEREDO
RONALD POLANCO
TAUMATURGO LIMA
EDVALDO MAGALHÃES
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MOISÉS DINIZ
JOSÉ LUIS
JOSÉ VIEIRA
FRANCISCO VIGA
NOGUEIRA LIMA
CHAGAS ROMÃO
ANTONIA SALES
TARCÍSIO MEDEIROS
ELSON SANTIAGO
ROBERTO FILHO
HELDER PAIVA
DINHA CARVALHO
LUIZ GONZAGA
SÉRGIO OLIVEIRA
DELORGEM CAMPOS
JOSÉ BESTENE
LUIZ CALIXTO
HÉLIO LOPES

C/C: Ministra do Meio Ambiente, Marina
Silva

Ministro da Justiça, Márcio Tomaz Bastos
Ministro do Desenvolvimento Agrário,

Miguel Rossetto
Secretário Nacional de Direitos Humanos,

Nilmário Miranda
Procurador Geral da República, Cláudio

Fontelles

Eu coloquei o nome de todos os Deputados nesse
documento que também será enviado à Ministra Marina Silva, ao
Ministério da Justiça, ao Ministro do Desenvolvimento Agrário,
ao Secretário Nacional dos Direitos Humanos e a Procuradoria
Geral da República.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do
Governo) – Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,
durante o discurso do Deputado Nogueira Lima, com todo respeito
ao seu pronunciamento, fiquei a imaginar o Governador Jorge Viana,
perdendo uma hora do seu tempo, durante o carnaval, ligando para
o Comandante da PM para que ele mandasse retirar o carro de som
do Deputado Nogueira Lima lá da gameleira para não atrapalhar o
carnaval do Governador. Eu acho que se o Deputado questionar a
ação da PM que pediu que ele retirasse o carro de som do local, é
natural, mas daí a vir à Tribuna do Parlamento Acreano e afirmar
que foi o Governador Jorge Viana que determinou a ação, já é demais.
Aí eu peço como o povo “menos um pouquinho”, porque senão ele
perde a credibilidade, porque uma afirmação como essa é
inconsistente.

Mas venho, nesse Pequeno Expediente, me referir ao
Movimento dos Trabalhadores em Educação; estou participando
desse debate da maneira que devo, ou seja, compondo, discutindo
permanentemente com a equipe econômica do Governo, com o
Governador e com o Governador em exercício, em busca de
alternativas satisfatórias. Quero enfatizar, Deputada Naluh, que o
Governo tem feito um grande e significativo esforço para construir
a proposta e isso pode ser explicado através dos números que o Estado
tem hoje para gastos como salários, nesse ano de 2005.

A Secretaria da Fazenda tem uma previsão de que o
Governo pode investir em salários mais trinta milhões de reais esse
ano e esse é um dado novo na história do Acre. Depois da construção
do PCCS da Educação, depois de garantir pagamento rigorosamente
em dia a todos os servidores, coisa que Governos anteriores jamais
conseguiram, o nosso Governo conseguiu e tem um superávit para
esse ano de trinta milhões de reais para investir em salários.

Desses trinta milhões, o Governo decidiu que quase vinte
milhões serão investidos na reestruturação do plano dos servidores

da Educação. Assim foi apresentada a primeira proposta, que apesar
de ter vários questionamentos a seu respeito, há um reconhecimento,
inclusive da própria Deputada Naluh, de que é uma proposta atraente,
que deve ser mais discutida com o conjunto dos trabalhadores em
educação. E natural que a proposta tenha alguns defeitos, que tenha
problemas, mas estão sendo superados. É o caso da letra de acesso
que desde o início eu também discordava, porque cria uma
discriminação entre os que terminaram primeiro e os que terminaram
por último.

A grande polêmica Senhoras e Senhores Deputados, que
foi estabelecida na proposta salarial dos servidores da educação que
era o acesso, foi porque o Governo do Estado investiu muito e fez o
maior programa de formação de professores da história do Acre, e
essa é uma polêmica muito séria, mas excelente, porque é de quem
trabalha, de quem prioriza a educação, que faz investimento na
educação, portanto, uma polêmica justa.

Ontem, o Governo voltou atrás na sua proposta de letra
de acesso e garantir a todos os professores de nível médio que quando
terminarem a faculdade, automaticamente passarão a receber R$
1.400,00. Veja Deputado Luiz Gonzaga, que neste Estado existem
muitos professores cursando o terceiro grau.

Eu também, Deputada Naluh, queria o acesso para a letra
“A” porque a Dona Mariquinha, a minha mãe termina Pedagogia
agora em outubro. Vai sair de quinhentos e oitenta reais que é o
salário dela, para mil e quatrocentos reais.

Essa proposta não representa uma coizinha miúda para o
Governo. É uma proposta significativa. Eu até diria que por muito
pouco, do ponto de vista do entendimento, se não se chega a um
consenso e o encerramento do movimento grevista, e vou trabalhar
para isso. Vou me esforçar para isso. A proposta dá para dialogar,
sim.

Afirmar aqui que o Governo só deu aumento depois de
greve, é uma inverdade Deputado Nogueira Lima, porque V. Exª se
esquece até do seu próprio esforço, quando no primeiro mandato do
Governador Jorge Viana, votou religiosamente em todos os planos
de carreiras e não havia greve, mas houve um aumento significativo
para o conjunto dos servidores seja da Educação ou de outras
categorias, inclusive quando nós ainda tínhamos que reestruturar
essas carreiras.

Portanto, o Governo vai continuar dialogando, vai
continuar buscando construir a melhor proposta dentro dos limites
financeiros do Estado e é assim que nós vamos caminhar e vamos
dar boas notícias para os servidores públicos.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado CHAGAS ROMÃO (PMDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, ouvintes na
galeria e Imprensa presente, assim como alguns companheiros que
me antecederam aqui, eu também acho que realmente os salários
pagos aos servidores é pouco. Um trabalhador ganhando R$ 300,00
é muito pouco, um professor ou servidor de apoio ganhando esse
salário é muito pouco. Então, eu torço para que essa greve termine,
mas que nessa proposta do Governo esteja garantido que todos
venham a ter um salário melhor, porque realmente merecem e
precisam.

A Saúde também está com os salários defasados,
principalmente o dos médicos; nossos médicos, estão indo embora
de Rio Branco, a maioria para Manaus ou Porto Velho.

Portanto, é preciso que o Governo reveja também esses
casos, porque essa categoria está ganhando muito pouco em relação
à responsabilidade que eles têm.

O Governo Federal tem falado muito em Superávit, que o
País está muito bem etc. Eu, porém, acho que o povo está mais pobre
e os salários estão ficando achatados. Eu sei que não é fácil para o
Governo, até porque são muitos servidores, mas com um pouco de

Grande Expediente
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boa vontade, tenho certeza que vamos chegar a um denominador
comum.

Também quero me referir às taxas de impostos que estão
sendo aumentadas em quase 50% pela Junta Comercial e pelo
Governo. Para uma pessoa que quer iniciar uma atividade comercial
e às vezes o dinheiro é pouco até para abrir a firma, é difícil começar
a trabalhar. Esse aumento de 50% é um absurdo. É taxa disso e
daquilo as empresas, e os impostos vêm achatando os empresários e
o povo.

É preciso rever essa situação, porque os comerciantes
precisam sobrevier, principalmente os pequenos e médios.

Os encargos, às vezes ficam mais caros para o empregador
do que o próprio salário do empregado. A situação dos empresários
está muito difícil em virtude do nível das taxas que estão sendo
praticadas aqui no nosso Estado. Se tiver esse aumento que está
previsto, como vão ficar?

Por isso eu peço ao Deputado Edvaldo que analise essa
situação para que as taxas fiquem naquele percentual que estava e
que não seja reajustada a taxa da Junta Comercial e outras que vêm
sendo cobradas.

Então, aqui fica o meu apelo: vamos lutar para que o
salário dos médicos melhore para que eles tenham mais estímulo
para trabalhar e possamos ter uma Saúde de qualidade em nosso
Estado e que seja ponderara essa questão das taxas e impostos.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, voltando
ao assunto que eu tratei no Pequeno Expediente, com relação a
prepotência e o autoritarismo do Governador Jorge Viana, eu
quero dizer que quem afirmou que a ordem de parar o som lá
no nosso carro partiu do Governador foram os funcionários, os
seguranças. Eu não tenho necessidade de chegar aqui na tribuna
e falar inverdades.

Quando chegaram mandando parar o som, eu perguntei
se era ordem do Dudé e Nena, mas eles disseram que era ordem do
Governador. Beleza. Quando eu ainda estava falando, chegou um
batalhão, inclusive o oficial que estava a frente, é filho de um amigo
meu, formamos juntos, então ele não perguntou de quem era o carro,
foi logo desligando o som, parecia que era o Rei de tudo. E então
este Deputado que vos fala e o Deputado Júnior Betão questionamos:
o que é isso, Capitão? O Senhor tem algum mandato do Juiz? Não,
foi o Governador que mandou. Eu ainda questionei com ele: espera
aí, tu tens certeza? Ele disse: a ordem veio do comando a mando do
Governador.

Mas nós continuamos o sonzinho até 11 horas da noite,
horário permitido, do contrário, eu estaria extrapolando a autoridade,
tanto das pessoas que estavam lá, quanto a do Governador, quanto a
minha. Porque se acontecesse alguma coisa lá, Senhores, não haveria
uma autoridade policial, então, eu tenho certeza que a organização
do carnaval iria jogar duro em cima de mim. Mas, Graças a Deus,
não aconteceu nada. Graças a Deus, aquelas pessoas que estavam
ali naquelas bancas que o próprio governo fez para eles venderam
tudo, porque nós havíamos colocado o carrinho lá. Então, nós
ajudamos, nós fizemos a nossa parte.

A prepotência e a autoridade deste Governo é grande e
está em evidência toda hora; toda hora está sendo demonstrada; é
real o autoritarismo; é real a ditadura branca que se implantou no
nosso Estado.

Na reabertura dos trabalhos aqui na Assembléia nós
demos entrevistas para as tevês do governo, mas não foi divulgado
nenhuma, e eu na minha humildade cheguei para um certo rapaz e
perguntei o porquê, ele me respondeu que chegou uma ordem para
não divulgar nada da Oposição. Porém, a TV Rio Branco divulgou,
ontem de manhã. Então nós estamos errados, será que isso realmente
não é autoritarismo? Essas palavras do Geraldinho me marcaram
muito, “O autoritarismo do Governador da Floresta”.

Deputado Edvaldo, eu tenho pena do Dudé e da Nena,
pois naquele dia que o palanque caiu, conhecendo a fera como eu
conheço, eles devem ter pego uns tapas.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhora Deputada, Senhores Deputados, desde mocinha, eu nunca
gostei de carnaval. Eu sempre gostei de participar de retiro.

Eu quero dizer que eu tenho pena do Dudé e da Nena,
pois eles não mereciam, já que são bons em coordenar carnaval e
olha que coordenar esse tipo de coisa é muito difícil, devido, muitas
vezes, a irracionalidade de quem bebe, mas eles são bons nisso e
coordenam direitinho o carnaval. Portanto, eles estão de parabéns.
Eu só não gostei da papagaiada que fizeram na nossa PM, aquilo eu
não gostei de jeito nenhum. Colocaram aquele monte de coisa
colorida lá na PM, aquilo foi uma falta de respeito muito grande,
mas fora isso, eu ouvi as pessoas dizerem que o carnaval foi muito
bom. E eu fico feliz que tenha passado logo o carnaval, porque minhas
filhas gostam e eu fico super apreensiva com esse negócio de
carnaval.

Eu nem ia me inscrever, porque parece que nós íamos
nos reunir para constituir as comissões, mas eu quero dizer ao
Deputado Edvaldo Magalhães que eu vou pedir o visto da sua mãe
mesmo sabendo que eu não vou ter, porque ela é uma mulher muito
forte. Tive uma experiência com ela, quando eu fui pedir voto lá em
Cruzeiro do Sul, na época em que eu concorri com o Edvaldo para o
Sinteac, eu lembro que entrei numa escola e havia uma pessoa num
canto que me olhou. Quando eu sai de lá, eu falei com a professora
Luzia, a quem eu chamo de Lula. Então eu perguntei à Lula quem
era aquela Senhora. E ela me disse que era a mãe do Edvaldo!
Deputados, pensem na cara dela, parecendo uma “boba”, protegendo
o filho. Eu acho isso muito bonito.

O que eu quero dizer é que houve realmente, a volta do
Governo com relação à questão do acesso. Eu vou explicar para V.
Exas. compreenderem bem. Há mais ou menos 4.800 professores,
Deputado Pe. Valmir, fazendo curso superior e em setembro mais de
1000 professores da Zona Rural também vão iniciar seu curso
superior. E mais os professores de Assis Brasil, Marechal
Thaumaturgo e Porto Walter que ficaram fora, também vão fazer.
Isso é bom demais. Só que o Governador Jorge Viana não tem a
humildade de dizer que contou com o apoio da Assembléia
Legislativa para que isso acontecesse, porque foi aqui que se aprovou
com unanimidade o aumento de 25% para 30% dos recursos para a
Educação. Portanto, esta Assembléia também colaborou para que
quatro mil e poucos professores fizessem o curso superior, mas
devido a falta de humanidade do Governador, o qual gosta de aparecer
em tudo, ele é o ser supremo daqui do Estado do Acre, então, ele
jamais dirá que teve a parceria da Assembléia, porque parceria não
faz parte do discurso do Governador; ele só fala em parceria na
televisão, para aparecer, mas no dia-a-dia ele jamais faz isso. Então,
Deputado Helder Paiva, todo mundo foi para a Universidade. Alguns
cursos atrasaram, pela própria dinâmica do curso, mas os professores
de Biologia e Matemática concluíram e já passaram para letra “A”.
E na proposta do Governo que acompanhou a proposta do Sinteac, é
bom que se diga, eles vão ganhar o piso que é de R$ 1.400,00. Só
que os professores de Pedagogia ainda não concluíram o curso; então,
eles iriam para uma letra de acesso ganhando R$ 1.260,00, ou seja,
por causa de quatro, cinco meses, que faltam para terminarem o curso,
eles não iriam ganhar igual aos outros professores. Isso é de uma
irracionalidade! Na reunião do PT, eu falei: “Gente, isso é irracional!
Isso não pode!”. Mas foi preciso fazer greve, para conseguirmos
acabar com a irracionalidade do Governo em relação a isso.

Deputado EDVALDO  MAGALHÃES  (Líder do
Governo – EM APARTE) – Deputada Naluh Gouveia, V. Exa.
conhece muito bem os meus posicionamentos; quero lhe comunicar
que, infelizmente, esse voto V. Exa. não ganhará, porque o mesmo
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esforço que V. Exa. fez nas ruas, eu fiz no gabinete do Governador,
ontem, para que aquela proposta fosse mudada. Portanto, tem o seu
mérito, que eu não quero tirar nenhuma vírgula, e o meu,
impublicável, mas que eu estou confessando aqui, só entre nós. Eu
também fui contra a letra de acesso. Eu acho que criava duas
categorias de professores, uns que terminaram antes e outros que
terminariam oito meses depois. Portanto, criaria uma situação de
desigualdade e acho que nós temos que cada um, no seu campo,
trabalhar para diminuir as desigualdades. Acho que nisso a proposta
avançou bastante.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Então, eu já não
vou mais pedir o voto da Dona Mariquinha. Inclusive, Deputado
Edvaldo, acredito que deve ser muito difícil para o Senhor que fez
essa trajetória comigo; eu gostaria de estar lá. Pelo menos eu fiz
uma opção, o Senhor também, e a nossa opção é ajudar as nossas
categorias. Eu quero ser justa e sei que V. Exa. nos ajuda muito. Boa
parte da categoria sabe que o Senhor está lá nos ajudando, mas foi
preciso greve, porque o Governo não cedeu antes disso.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC – EM
APARTE) – Deputada Naluh, eu preciso esclarecer uma dúvida: qual
é a letra que vem antes do “A” no alfabeto? Porque na proposta da
Educação existe e eu quero que a Senhora me explique, pelo amor
de Deus, para que eu possa também explicar para a opinião pública,
porque é complicado. Florestania já não tem no dicionário, mas existe
no nosso vocabulário. Por favor, me esclareça.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Deputado
Nogueira Lima, a coisa mais difícil foi, como educadora foi explicar
o que vem antes do A no alfabeto. Nós aprendemos e ensinamos
que o alfabeto começa com a letra “A”, mais o Governo, na sua
criatividade ou na sua arrogância, mostra que não é bem assim. Este
Governo não tem humildade, mas não tem problema, falaremos aqui
como o Mão Santa fala para o presidente: Oh! Lula, escutai! Eu
digo: oh! Jorge Viana escutai. Aprende com a Assembléia Legislativa
um pouco de humildade. Mas isso é em vão, ele não aprenderá
conosco, porque também aqui não existe tanta humildade.

Mas não é isso, Deputado Edvaldo, que eu quero discutir
hoje e sim uma questão que me afeta também: a questão da alagação,
que fraternalmente também afeta ao Senhor. Eu gostaria de conversar
com V. Exa. sobre isso.

Daqui a pouco vamos discutir sobre as comissões, mas
vamos buscar oportunidade para falarmos sobre a alagação, porque
por muitos anos, fui da Rua Rio Grande do Sul, a luz era do lampião
a querosene, eu até tinha dificuldade em pronunciar essa palavra.
Quando eu ia comprar, o seu Eurico, que era um amigo de muitos
anos, dizia: o que você veio comprar Naluh? Eu dizia: aquilo da luz,
e ele insistia para que eu dissesse o nome, mas eu não conseguia.

Ontem, eu fiquei muito triste; acompanhando a matéria
sobre Tarauacá e também nos nossos bairros mais próximos ao Rio
Acre. Alguns já estão bastante alagados. Eu acho que essa é uma
discussão que a Assembléia não pode deixar de fazer. Essa situação,
é complicada, as televisões têm feito um trabalho belíssimo, inclusive
encaminhando pôsteres aos locais. Isso os coitados podem falar,
porque outras coisas eles não podem, por causa da arrogância do
Governo. Por isso, toda vez que falamos em Imprensa, temos que
fazer uma vírgula; não é culpa dos repórteres. Coitados! Bem que
gostariam, mas têm que sustentar a família e a arrogância e a
prepotência deste Governo do Jorge Viana é muito grande.

Então, eu gostaria que procurássemos saber no quê que
nós podemos ajudar. Se fazendo campanhas etc. Essa questão nos
unifica.

Certa vez, quando eu morava na Rua Rio Grande do Sul,
em frente ao DCP, Empresa de Telégrafos, a noite estava escura, e a
nossa cozinha caiu. Como a luz era a querosene, de um Aladim, só
fomos ver o estrago no outro dia. Foi triste! O pouquinho que nós
tínhamos estava tudo destruído. Caiu mesmo no barranco. Então,

enchente é uma coisa que me afeta, afeta todos nós. É muito triste
porque vem também os problemas de saúde, e eu acho que nós
precisamos, na semana que vem, nos reunirmos com a comissão da
prefeitura, que está tratando dessa questão e tentar ajudar, porque é
sério. Gostaria de me solidarizar, de colocar o meu mandato, da
maneira que for possível, à disposição dos companheiros da praia e
lá de Tarauacá. As cenas são bastante fortes. É triste ver o que eles
estão passando. Eu acho que a greve é importante, tudo é importante
neste Estado, mas a questão da alagação é triste e nos afeta muito. É
triste saber que muitas vezes o pouco que se compra com o salário
mínimo, à prestação, de repente vê ser completamente destruído.

Ontem, durante a carreata, o meu celular se afogou. Hoje,
o dia todo, estou à procura de um celular. Imaginem, então, o quanto
é triste a situação daqueles que perdem o básico que têm.

Gostaria, Deputado Helder Paiva que a Assembléia se
posicionasse, se colocasse à disposição da Prefeitura, do Governo
do Estado, das prefeituras para ajudarmos. Eu acho que nós temos
que fazer alguma coisa. Não podemos deixar de ajudar nossos irmãos
que estão nessa situação.

Gostaria que a Prefeitura nos passasse o quadro real, que
chamasse o prefeito ou alguém de Tarauacá e outros municípios que
estão sofrendo, até porque a água vai vir toda para cá. Como é que
vai ficar essa situação? O rio Acre está igual a uma mulher grávida.
Uma beleza! Então, nós precisamos tomar uma posição, nos
solidarizarmos com a questão desta alagação.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do
Governo – EM QUESTÃO DE ORDEM) – Ontem, Senhor
Presidente, nós fizemos a distribuição junto com as lideranças
partidárias do número de vagas que cada partido ou bloco partidário
terá para compor as Comissões Permanentes da Casa. E acordamos
que hoje nós faríamos uma reunião com os partidos para tentarmos
consensuar as vagas destes partidos nas comissões, para
posteriormente os partidos indicarem os nomes, para que possamos
instalar as comissões. Queria então que V. Exa. convocasse as
lideranças de blocos e partidos para que pudéssemos acordar sobre
as vagas para os partidos que comporão as Comissões Permanentes
da Casa.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Acatamos a
Questão de Ordem do Deputado Edvaldo Magalhães e suspendemos
a presente Sessão por tempo indeterminado. (PAUSA)

Reaberta a Sessão.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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COMISSÕES
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E  JUSTIÇA

Presidente: Deputado Edvaldo Magalhães (BPM)
Vice-Presidente: Deputado Luiz Gonzaga (PSDB)

TITULARES:
Deputados: Thaumaturgo Lima (PT)
                                 Nilson Areal (BLT)

José Luís (BSC)

SUPLENTES:
Deputados: Naluh Goveia (PT)

Elson Santiago (BPM)
Hélio Lopes (BLT)

                                  Francisco Viga (BSC)
Helder Paiva (PSDB)

Dia de Reuniões ordinárias:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO E  FINANÇAS

Presidente  Deputado Helder Paiva                                   (PSDB)
Vice-Presidente: Deputado Francisco Viga                      (BSC)

TITULARES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Nilson Areal (BLT)

SUPLENTES:
Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Elson Santiago (BPM)
                                Hélio Lopes (BLT)

Delorgem Campos (BSC)
Luiz Gonzaga (PSDB)

Dia de Reuniões ordinárias: terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO, TRABALHO, SEGURANÇA PÚBLICA E
MUNICIPALISMO

Presidente: Deputado Nilson Areal                                    (BLT)
Vice-Presidente: Deputado Francisco Viga                        (BSC)

TITULARES: Naluh Gouveia (PT)
Elson Santiago (BPM)
Helder Paiva (PSDB)

SUPLENTES:
Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
                                 Roberto Filho (BLT)

José Luis (BSC)
Luiz Gonzaga (PSDB)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9h

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTE E
 COMUNICAÇÃO

Presidente: Deputado Elson Santiago                                 (BPM)
Vice-Presidente: Deputado Nogueira Lima                        (PSC)

TITULARES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)
                                 Hélio Lopes (BLT)

José Vieira (PFL)

SUPLENTES:
Deputados: Thaumaturgo Lima (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Luiz Calixto (PDT)
Roberto Filho (BLT)
Tarcísio Medeiros (PPS)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA, FOMENTO, AGROPECUÁRIA,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: Deputado Delorgem Campos                           (BSC)
Vice-Presidente: Deputado Elson Santiago                        (BPM)

TITULARES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)

Tarcísio Medeiros (PPS)
José Vieira (PFL)

SUPLENTES:
Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
José Luis (BSC)
José Bestene (PP)
Nogueira Lima (PSC)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9:30hs
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO, SAÚDE PÚBLICA,

LEGISLAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                                (PT)
Vice-Presidente: Deputado Chagas Romão                       (PMDB)

TITULARES:
Deputados:

Edvaldo Magalhães (BPM)

DIÁRIO OFICIAL DO PODER LEGISLATIVO DO ESTADO DO ACRE
Supervisão Geral:

Secretaria Executiva
Editado pela:

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES LEGISLATIVAS
Diretor Responsável:

CARLOS AUGUSTO COÊLHO DE FARIAS
Inscrição DRT/AC/Nº03/97

Redator-Chefe:
C.A.C. DE FARIAS

Apoio:
Coordenadoria de Comunicação Social

Composto e impresso na Gráfica Globo Ltda.
Endereço: Av. Ceará - 3.335

                               Roberto Filho                                 (BLT)
                               Tarcísio Medeiros                           (PPS)

SUPLENTES:
Deputados: Taumaturgo Lima (PT)

Elson Santiago (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Roberto Filho (BLT)
Luiz Calixto (PDT)

Dia de Reuniões ordinárias: terça-feira 9:30 hs.

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                           (PT)
Vice-Presidente: Deputado Luiz Calixto                       (PDT)

TITULARES:
Deputados:

Edvaldo Magalhães (BPM)
Chagas Romão (PMDB)
José Bestene (PP)

SUPLENTES:
Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Elson Santiago (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Tarcísio Medeiros (PPS)
Nogueira Lima (PSC)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9:30 hs.

COMISSÃO DE REDAÇÃO

Presidente: Deputado Nogueira Lima                           (PSC)
Vice-Presidente: Deputado Elson Santiago                   (BPM)

TITULARES:
Deputados: Taumaturgo Lima (PT)

Chagas Romão (PMDB)
José Bestene (PP)

SUPLENTES:
Deputados: Naluh Gouveia (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
José Vieira (PFL)
Tarcísio Medeiros (PPS)

Dia de Reuniões ordinárias:

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Presidente: Deputado Valmir Figueredo                       (PT)
Vice-Presidente:  Deputado José Luis                           (BSC)

TITULARES:
Deputados:

Luiz Gonzaga (PSDB)
Chagas Romão (PMDB)
Elson Santiago (BPM)

SUPLENTES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Helder Paiva (PSDB)
Delorgem Campos (BSC)

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                           (PT)
Vice-Presidente: Deputado Hélio Lopes                       (BLT)

TITULARES:
Deputados:

Luiz Calixto (PDT)
Delorgem Campos (BSC)
Juarez Leitão (PT)

Suplentes:
Taumaturgo Lima (PT)
Valmir Figueredo (PT)
Nogueira Lima (PSC)
Francisco Viga (BSC)
Nilson Areal (BLT)


